
 

 

 
CONVITE À PARTICIPAÇÃO NO 

GRUPO DE CANTO ESPERANÇA 
 

A música é uma esplêndida dádiva de Deus e eu gostaria de exaltá-la 
com todo meu coração e recomendá-la a todos. Mas eu estou tão dominado 
pela diversidade e magnitude de suas virtudes e benefícios que (...), por 
mais que eu queira exaltá-la, minha exaltação será insuficiente e inadequa-
da (...). Se queres confortar os tristes, aterrorizar os felizes, encorajar os 
desesperados, tornar humildes os orgulhosos, aclamar os inquietos, ou 
tranquilizar os que estão tomados por ódio (...) que meio mais efetivo do 
que a música poderias encontrar?” (“Prefácio à obra Symphoniae iucundae” 
de Jorge Rhau - 1538, in Obras de Lutero)  

  Com esse prefácio, gostaria de convidar e 
incentivar VOCÊ, que se sente vocacionado pelo 
dom de louvar a Deus por meio da música, a parti-
cipar do Grupo de Canto Esperança, que se reúne 
de forma muito alegre, todas as quintas-feiras, a 
partir das 19h30, no templo da nossa Igreja. Sua 
participação no grupo fará grande diferença e 

engrandecerá ainda mais nossos ensaios. Venha! Participe e veja como é 
bom e agradável louvarmos juntos com os irmãos. 

Carina Buller, regente 

Reserve já o seu convite: 4678-4569 (Marli - secretária) 
Convide sua amiga e seu amigo e venha experimentar uma deliciosa tarde de COMUNHÃO. 
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Quem ama é paciente e bondoso. 

Quem ama não é ciumento, nem orgulhoso, nem vaidoso. 
Quem ama não é grosseiro 

nem egoísta; 
não fica irritado, 

nem guarda mágoas. 
Quem ama 

não fica alegre quando alguém 
faz uma coisa errada, mas se alegra quando alguém faz o que é certo. 

Quem ama tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
O amor jamais acaba. 

1ª Coríntios 13.4-8a 
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Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 

Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 

 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 
 

 



Mensagem do Pastor 
 

AMOR - REMÉDIO PARA UM MUNDO ENFERMO 
 O amor tem o poder de cobrir multidões de pecados, 

proporcionar perdão, restaurar e trazer vida. A Bíblia diz que Deus é amor. 

Pequenos detalhes na história do Zaqueu nos levam a entender sua vi-

da e a mudança que nela ocorreu através dos atos do amor de Jesus. 

O fato de Zaqueu ser de baixa estatura (Lc 19.2) certamente pode lhe 

ter trazido complexos, pois o ser humano não tem sido tão diferente ao 

longo dos séculos, quando é rejeitado. E ser de pequena estatura (ou 

muito alto), ou ter uma outra deficiência qualquer, sempre foi motivo 

para deboches.  

Quando uma pessoa é ferida com palavras agressivas de desmerecimento, 

uma das consequências é ela reagir com violência ou procurar compensar fa-

zendo algo de útil à sociedade e ao próximo. Outra reação possível é a pessoa 

agredida procurar, de qualquer maneira, vencer na vida para ser valorizada e 

reconhecida.  

Esta última opção pode ter sido tomada por Zaqueu, que se tornou o 

"maioral" dos publicanos (compare isso com o fato de ele ser de baixa es-

tatura). Ele fez essa opção e agiu de forma ilícita e, por isso, era chama-

do de pecador. 

O fato é que Zaqueu não era feliz. As pessoas o acusavam de ladrão. 

De fato, isso aumentou seu sentimento de rejeição e ele se tornou muito 

só. Uma pessoa rejeitada pode ter como consequência outros males em 

sua vida.  
 

ATOS DE AMOR QUE CURAM 
Jesus, porém, mudou a história da vida do Zaqueu com atos de amor. 

Foram palavras e atitudes que entraram fundo em seu coração.  

No meio daquela multidão, Jesus teve um grande gesto de amor ao "o-

lhar para cima", para Zaqueu (Lc 19.5). As pessoas precisam de atenção. 

Quando notamos as pessoas, elas entendem que são importantes. O ser 

humano tem necessidade de se sentir amado. 

Jesus chamou Zaqueu pelo nome (Lc 19.5). Chamar pelo nome signifi-

ca reconhecer e valorizar a identidade da pessoa. Zaqueu entendeu que 

não era mais um no meio da multidão.  

 

@Querid  s membros da 

NOSSA Comunidade. 
 

Vocês já devem ter notado que toda vez que me refiro 
à NOSSA Comunidade, faço questão de destacar a pa-
lavra NOSSA com letras maiúsculas. Desejo, com is-
so, simplesmente ressaltar que a Comunidade não 
pertence a uma pessoa, a uma família, ou a um grupo 
de pessoas. NOSSA Comunidade é de tod@s nós, ela 
está a serviço de todas pessoas (membros ou não). 
Mas para que isso seja realmente algo da expressão 
da nossa fé em Cristo Jesus, é também importante 
que TOD@S se sintam compromissad@s em auxiliar 
na manutenção financeira da NOSSA Comunidade.  
Não posso negar que sinto uma tristeza em meu cora-
ção quando ainda vejo membros que não contribuem 
com a NOSSA Comunidade.  
Mensalmente lançarei este desafio a tod@s membros: 
Participemos tod@s, com alegria no coração, da ma-
nutenção de NOSSA Comunidade de Fé. A Contribui-
ção é uma das formas de expressar a nossa FÉ. 

Demonstrativo Financeiro de Julho 
 

 

   

Resultado acumulado até o mês anterior = R$ 31.382,11  

Superávit atual = R$ 36.318,45 

 

- Niver - Niver - Niver - Niver - Niver - Niver - 

em SETEMBRO 
 

01 Alessandra Sousa Carrupt 
04 Ronie W. Gouvea 
04 Claudinei Rodrigues de Oliveira 
04 Tatiane Pereira da Silva 
06 Francisco Pereira de Brito 
08 Caroline Westphalen 
08 Lucas Donizetti Lopes 
08 Gabriela Schneiater Penha  
11 Alice Stein Jürgensen 
12 Pedro Henrique Frohmut Fonseca 
12 Isis Paiva Gomes 
13 Giovanna de Sousa Carrupt 
13 José Carlos Schneider 
14 Antoinet Luci de Miranda 
14 Dolores Böge de Miranda 
15 Maria Lucia Santos Souza  
16 Julia Poletti Pinto 
16 Karine Montero Varro 
16 André Jürgensen Gonçalves 
17 Roseli Schneiater 
17 Edeltraut Fischer 
17 Paulo Gerlach Aguilar 

Giovana Gonçalves Mendes 17 
Arthur Augusto G. Mendes 17 
Giovana Ebert de Oliveira 18 
Heinrich Libert Westphalen 19 
Juliana Amaral de Oliveira 19 

Milton de Souza Melo 19 
Renata Cerqueira de Andrade 19 

Vanessa Cerqueira de Andrade 19 
Leonardo Portilho Ribeiro 20 

Karina de Matos Wirth 21 
Ana Paula Offenstein Teles 21 

Devacir Andalicio 22 
Luiza Cristina Fetter 23 

Erika Zelmikaitis 23 
Vinicius Krumenauer Pereira 24 

Franco Gerlach Aguilar  24 
Bruna Portilho Ribeiro 26 

Luane Losekann Veríssimo 27 
Patrícia Tanaka Gomes  27 

Ivanizi Aparecida Florindo 28 
Luciana Amaral de Oliveira 29 

Maria Dinorah Gerlach 30 
 

Parabéns pra VOCÊS nesta data querida! 
Que as bênçãos de DEUS lhe acompanhem na vida. 

R E C E I T A S  Orçado  Realizado 

Contribuições 6.500,00 6.410,00 

Participação IEL - aluguel 9.000,00 9.000,00 

TOTAL DAS RECEITAS  15.500,00 15.410,00 

D E S P E S A S   

Subsistência Ministerial 7.606,00 7.607,47 

Despesas com automóvel   440,00 0,00 

Manutenção automóvel  200,00 0,00 

Telefone  180,00 203,62 

Seguros  395,00 24,96 

Exped. c/ carta contribuição  140,00 139,08 

Dizimo IECLB 1.550,00 1.541,00 

Seguridade Luterana (IECLB)  185,00 240,33 

Fundo Solidariedade IELSP  130,00 128,20 

Administração da UPSP   589,00 589,00 

TOTAL DAS DESPESAS  11.415,00 10.473,66 

Diferença entre entradas e saídas 4.085,00 4.936,34 



 

Um ato de fé, amor e gratidão! 

Retiro d@s Confirmand@s 
 

3 dias no Hotel Fazenda Pintado na Brasa ficarão na memória d@s noss@s 
Confirmand@s para sempre. Foi simplesmente fantástico. Agora queremos repetir a 
dose, porém, apenas em dois dias. É que vai acontecer nos dias 06 e 07 de setembro 

um novo Retiro d@s Confirmand@s. Será nas dependências da nossa Igreja. 
Você que é membro ou amig@ da NOSSA Comunidade pode ajudar neste retiro de diversas formas: 
1º) Orando, para que Deus abençoe a vida dest@s noss@s adolescentes; 
2º) Doando um bolo, biscoitos, geleia, leite ou qualquer coisa para os momentos de lanche; 
3º) Se dispondo a vir num horário pré-combinado para realizar com el@s uma gincana, um 
momento esportivo ou qualquer outro tipo de evento que deixe essa meninada feliz da vida; 
4º) se colocando a disposição para ajudar no almoço e/ou na janta ou ainda no café da manhã. 
É... possibilidades de ajudar e participar é que não faltam. 
 

Campanha Nacional 
de Ofertas para a Missao 

Vai e Vem 
 

Chegou a hora de trazer nosso cofrinho cheio para colocá-lo sobre o altar de Deus 
e participar ativamente, desta forma, da Campanha 
Nacional de Ofertas para a Missão de Deus no 

âmbito da nossa Igreja Luterana. Durante os meses de 
julho, agosto e setembro tod@s nós separamos nossas 
moedinhas para participarmos, assim, com nossas doações. 
Queremos entregar estas nossas ofertas no último Domingo do 
mês de setembro. Durante o Culto, teremos um momento especial para colocar-
mos, em oração, nossas ofertas sobre o altar. Em Mogi das Cruzes entregaremos 
nossas ofertas no Culto do 3º Domingo de setembro. 

Se você relaxou, esqueceu ou não sabia da Campanha 
que acontece a nível nacional em NOSSA Igreja, ainda 
é possível participar. Decida com quanto quer ajudar e 
coloque esta doação no envelope específico que temos 

na entrada da nossa Igreja. 
Nunca é tarde para começar a PARTICIPAR. 
Nunca é tarde para começar a OFERTAR. 
Nunca é tarde para começar a SERVIR. 

 Jesus deu prioridade a Zaqueu, quando disse "desce depressa" (Lc 19.5). 

Jesus, simplesmente, teria uma boa razão para ignorar Zaqueu, pois muitos 

queriam Jesus por perto e certamente ele se sentia pressionado pela multi-

dão. Suas palavras de amor foram importantes e tocaram fundo no coração 

de Zaqueu.  

Jesus passou por cima de preconceitos e disse 

que iria à casa de Zaqueu. Essa atitude trouxe 

tremendo impacto na vida de quem se sentia 

discriminado e acusado. 

Imagine essa cena acontecendo diante dos olhares 

de todas as pessoas ao redor de Jesus. Zaqueu se sentiu valorizado e amado. 
 

CONSEQUÊNCIAS DA CURA 
Jesus o reconheceu como um ser humano criado por Deus, que tem o 

seu valor. 

Se Zaqueu agiu ilicitamente (de forma errada) para vir a ser respeita-

do, ele não precisava de mais nada disso. 

Com a sua restauração, Zaqueu se propôs a repartir o que tinha com os 

pobres e devolver quatro vezes mais o que tinha roubado (Lc 19.8). 

O amor cura. Precisamos expressar o amor. Algumas pessoas costu-

mam dizer que não precisam dizer que amam. Mas quem ama se dá. As 

crianças precisam ser tocadas, amadas. Relacionamentos, para serem du-

radouros, precisam ter atos constantes de amor. 

Deus enviou Jesus num ato de extremo amor (Jo 3.16). Esse amor de 

Deus continua diariamente. A sua misericórdia por nós se renova a ca-

da manhã. 

Quando expressamos amor ao próximo, também somos curados e cres-

cemos espiritualmente. Quando nos damos para Deus, também crescemos. 

Jesus disse que mais bem-aventurado é dar do que receber (At 20.35). 

Por tudo isso, o amor é o remédio para um mundo enfermo. 
 

Esta meditação foi extraída do devocionário "No Cenáculo", 1999 

e escrita pelo pastor Odilon Chaves 

Querida irmã e irmão, 

Que verdade! O amor é o melhor remédio para este mundo enfermo. O 

mundo está enfermo. Nossos relacionamentos estão enfermos. Convivemos 

com tantas enfermidades. Mas... o amor tem o poder da cura. Jesus mos-

trou, no caso de Zaqueu, que, com uma pequena demonstração de amor, 



Errei: 

e agora? 
 

Leitura Bíblica: 

Levítico 4.1-12 

Aproximemo-nos do 
trono da graça com 
toda a confiança, a 
fim de recebermos mi-
sericórdia e encontrar-
mos graça que nos a-
jude no momento da 
necessidade (Hb 4.16). 

uma vida que antes estava totalmente doente pode experimentar a cura. 

Também nós podemos fazer esta experiência: ou nos encontramos na 

"pele" de Zaqueu, que teve sua vida completamente transformada por Je-

sus, ou nos encontramos na "pele" de Jesus que, com pequenos gestos, 

propiciou a transformação da vida do Zaqueu. Maravilhoso, pois podemos 

participar, de uma ou de outra forma, do processo de cura. E não esque-

çamos nunca das palavras do apóstolo Paulo que escreveu: "O amor ja-

mais acaba!" (1ª Co 13.8a). 

Um forte abraço, Klaus Dieter Wirth - pastor 
 

Mensagem do Presbitério  
 

Gostaria de compartilhar com vocês uma meditação que li no devocionário 

"Presente Diário", no dia 28 de julho. Este devocionário ganhei, assim 

como todas as pessoas que participaram do curso Doze Semanas Para 

Mudar uma Vida, da Vanderléia e do Eduardo. Espero que você, membro 

ou amigo da nossa Comunidade, goste. Abraço, Silvia Baxmann - presidente. 

 

“Mas eu tinha certeza de que era ali que deveria entrar”, lamenta 
o motorista depois de rodar por meia hora e então descobrir que, 
definitivamente, não era aquela a estrada que o levaria ao 
destino. Enganou-se. E então? Ele é culpado e merece punição 
por aquilo? Não - ele não quis errar. Mas errou e, culpado ou 
não, terá de pagar pelo erro. Neste caso, o preço é baixo: uma 
hora perdida (meia para ir e meia para voltar) e combustível 
desperdiçado. Todavia, sabemos que existem enganos bem mais 
sérios, que no pior caso podem custar a própria vida. O erro mais 
grave desse tipo - e provavelmente o mais frequente - é tomar 
decisões e atitudes sem levar em conta o que Deus estabeleceu 
para nós - e sem perceber. A Bíblia chama isso de pecado e diz 
também que é mortal (Rm 6.23). É como errar a estrada e, não 
importa se de propósito ou sem querer, despencar num abismo. 
No capítulo da leitura bíblica de hoje, Deus instrui seu povo, 
Israel, sobre o que fazer num caso desses. É claro que o 

sacrifício de animais a ser oferecido não consertava o erro, mas era para eles um sinal 
de que alguém sempre teria de pagar por ele: não se pode simplesmente fazer de conta 
que nada aconteceu. Diante daquele ato como gesto de reconhecimento do pecado, en-
tão, o próprio Deus pagava a conta, concedendo seu perdão. 

Para nós hoje vale algo muito mais eficaz: o versículo em destaque é o resultado da 
mensagem de que o preço dos nossos pecados - tanto as maldades como os enganos 
- foi definitivamente pago por Jesus na cruz, de modo que podemos contar com o per-
dão de Deus simplesmente ao reconhecer nosso erro e confiar nessa oferta divina. A 
única condição é reconhecê-lo sinceramente (arrepender-se) e pedir o perdão a Deus.  
 (Roland Körber - autor). 
 

Com erros não se brinca – e como é bom ter solução para eles! 
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